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Resumo: O mundo mudou, os mapas se redesenharam nas fronteiras das relações interativas, os antigos 
grupos étnicos ressurgiram e as novas culturas apareceram no cenário digital. Uma rápida olhada na In-
ternet mostra como a cultura humana, já complexa,  se tornou  ainda mais diversa. Este artigo propõe um 
passeio pelas mudanças ocorridas na última década nas interrelações sociais com a utilização maciça de 
Internet. Neste cenário, novas configurações de grupamentos humanos se viabilizaram por essas interações, 
em especial mediadas pela inteligência artificial (AI). Estas mudanças impactam diretamente a forma de fa-
zer etnografia, visto que o sujeito etnográfico, sua cultura e formas interativas são o alvo principal deste tipo 
de  investigação. Comunidades online, educação remota, hibridismo no ensino-aprendizagem, são algumas 
das discussões que se pretende delinear. O texto se desenvolve a partir de uma pesquisa bibliográfica que 
tem como objeto o conceito de netnografia, sua aplicação e implicações para a pedagogia na era digital. Os 
resultados desta revisão demonstram que os termos: netnografia, etnografia virtual, webnografia, etnografia 
digital, etnografia em mídias sociais ou etnografia on-line são alguns exemplos dessa variedade de aborda-
gens. Pretende-se ainda demonstrar como o uso da etnografia digital se expande para vários campos do 
conhecimento. Como problemática principal se discute a questão ética que permeia as relações humanas e 
o fazer etnográfico. Neste sentido, é importante considerar cuidadosamente as preocupações de segurança 
com relação à privacidade individual e social, bem como prevenir a desinformação no âmbito digital.
Palavras-chave: etnografia digital; netnografia; segurança digital; ética.

Abstract: The world has changed, maps have been redrawn on the boundaries of interactive relationships, 
ancient ethnic groups have resurfaced, and new cultures have appeared in the digital landscape. A quick 

https://doi.org/10.18764/2178-2229v31n2.2024.29
http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa
https://orcid.org/0000-0001-8294-917X
https://orcid.org/0000-0002-8122-2953
https://orcid.org/0000-0002-4804-0226


2Cadernos de Pesquisa, São Luís, v. 31, n. 2, p. 1-28, abr./jun. 2024
Disponível em: http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa

glance at the Internet shows how human culture, already complex, has become even more diverse. This ar-
ticle proposes a tour of the changes that have occurred in the last decade in the social interrelations with the 
massive use of the Internet. In this scenario, new configurations of human groups have been made possible 
by these interactions, especially mediated by artificial intelligence (AI). These changes have a direct impact 
on the way ethnography is done, since the ethnographic subject, its culture and interactive forms are the main 
target of this type of investigation. Online communities, remote education, hybridity in teaching and learning, 
are some of the discussions that are intended to be outlined. The text is developed from bibliographic research 
that has as its object the concept of netnography, its application and implications for pedagogy in the digital 
age. The results of this review demonstrate that the terms: netnography, virtual ethnography, webnography, 
digital ethnography, social media ethnography, or online ethnography are some examples of this variety of 
approaches. It is also intended to demonstrate how the use of digital ethnography expands to various fields of 
knowledge. The main problem is the ethical issue that permeates human relations and ethnographic practice. 
In this regard, it is important to carefully consider security concerns regarding individual and social privacy, as 
well as to prevent disinformation in the digital realm.
Keywords: ethnography digital; netenography; digital security; ethical.
 
Resumen: El mundo ha cambiado, los mapas se han rediseñado en las fronteras de las relaciones interac-
tivas, los antiguos grupos étnicos han resurgido y las nuevas culturas han aparecido en el escenario digital. 
Una rápida mirada a Internet muestra cómo la cultura humana, ya compleja, se ha vuelto aún más diversa. 
Este artículo propone un recorrido por los cambios ocurridos en la última década en las interrelaciones so-
ciales con el uso masivo de Internet. En este escenario, nuevas configuraciones de grupos humanos se han 
viabilizado por estas interacciones, en especial mediadas por la inteligencia artificial. (AI). Estos cambios afec-
tan directamente a la forma de hacer etnografía, ya que el sujeto etnográfico, su cultura y formas interactivas 
son el objetivo principal de este tipo de investigación. Comunidades online, educación remota, híbridismo en 
la enseñanza-aprendizaje, son algunas de las discusiones que se pretende delinear. El texto se desarrolla a 
partir de una investigación bibliográfica que tiene como objeto el concepto de netnografía, su aplicación e im-
plicaciones para la pedagogía en la era digital. Los resultados de esta revisión demuestran que los términos: 
netnografía, etnografias virtuales, webnografías, etnologías digitales, en redes sociales o en línea son algu-
nos ejemplos de esta variedad de enfoques. Se pretende también demostrar cómo el uso de la etnografía 
digital se expande a varios campos del conocimiento. Como problemática principal se discute la cuestión 
ética que permea las relaciones humanas y el hacer etnográfico. En este sentido, es importante considerar 
cuidadosamente las preocupaciones de seguridad con respecto a la privacidad individual y social, así como 
prevenir la desinformación en el ámbito digital.
Palabras clave: etnografía digital; netnografia; seguridad digital; ética.

1 Introdução

Uma nova concepção de sociedade começou a ser estabelecida no final do século 
XX e início do século XXI. Causando forte impacto nas novas TDIC - Tecnologias Digi-
tais da Informação e Comunicação, consideradas aqui como TDR - Tecnologias Digitais 
em rede. Elas possibilitam que qualquer computador, smartphone, smartwatch, tablets, 
assim como outros dispositivos móveis, se conectem à rede para acessar documentos 
e funções hipertextuais que integram conteúdos em bancos de dados do mundo inteiro. 
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Provendo os indivíduos que manejam esse espaço com diversas informações, as TDR  
abrem diversos caminhos não-lineares de acesso e produção de conhecimento (Mallagi, 
2009). De acordo com Claro (2009), a Era Digital tem uma importância significativa para 
o desenvolvimento de uma nova sociedade à medida em que é responsável por produ-
zir mudanças profundas em diferentes setores sociais, representando mais do que uma 
mera modernização de ferramentas ou aparelhos: ela gera uma transformação nas pos-
sibilidades de se comunicar, interagir, produzir conhecimento, ter experiências e viver a 
vida de outra forma (Vilaça, 2014).

O processo de globalização, conectado ao avanço das tecnologias em rede, expe-
rimenta um nível de aceleração nunca antes visto, tornando possível a disseminação de 
uma cultura mais global e hegemônica, que atravessa fronteiras físicas de países e regiões, 
aproximando grupos e criando novas comunidades (Giddens, 2000; Dugnani, 2018). É a 
esse movimento que Lévy (1996) chama de “processo de virtualização”, com o estabeleci-
mento desse espaço virtual e “paralelo” ao mundo físico, transformando o acesso à infor-
mação e rompendo as barreiras temporais e geográficas, até então muito presentes.  

Um mundo conectado e em rede rapidamente começa a se instituir com o advento 
e disseminação da internet, criando um novo paradigma tecnológico com características 
muito particulares, sendo elas a “informação como matéria-prima”, a “penetralidade dos 
efeitos das novas tecnologias”, a “lógica de redes”, a “flexibilidade” e a “convergência de 
tecnologias específicas para um sistema altamente integrado” (Castells, 2003).

As tecnologias em rede vêm se tornando, então, cada vez mais iminentes e indis-
pensáveis à vida do ser humano como um todo, sendo possível perceber o seu impacto no 
âmbito do relacionamento entre as pessoas, no trabalho, no lazer e nas áreas de produção 
de saber e oferta de serviços, tais como a saúde, a educação, a ciência etc., trazendo gran-
des mudanças comportamentais e sociais (Fischer, 2007). 

Fuchs et al. (2010) fala que os impactos da Revolução Digital na Ciência e na forma 
de se produzir e disseminar conhecimento foram muito significativos nesse novo contex-
to. Ele discute o papel central que o conhecimento tem neste processo de transformação 
passando por algumas fases, onde primeiro se possibilitou um maior acesso e compartilha-
mento das informações e estudos, o que antes das TDR era mais difícil e restrito. Depois 
de estabelecida essa fase, têm-se o momento em que o ser humano passa a ser ativo na 
forma de construir conteúdo oportunizado pelo mundo online. E, por fim, a fase que se vive 
hoje, onde é possível ver os computadores e máquinas com capacidades próximas às do 
cérebro humano, a tão falada e promissora Inteligência Artificial (IA). 

Cabe ressaltar as transformações vivenciadas no âmbito da pesquisa científica, 
que também passa a ser desenvolvida em uma nova perspectiva imbricada nesse con-
texto. A modernização de técnicas de pesquisa, o surgimento de métodos digitais de 
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investigação, a utilização de novas ferramentas que potencializam os processos de pro-
dução de dados ou otimizam as análises são ícones que desvelam a influência das TDR 
no processo investigativo, além de novos conceitos sobre a pesquisa que vêm sendo 
construídos nesta era digital. 

Reconhecer a importância do papel das tecnologias e mídias digitais é admitir as 
mudanças que elas impulsionam na sociedade deste novo milênio como um todo, e aqui 
deseja-se chamar a atenção para a pesquisa etnográfica em particular. 

A etnografia, no contexto do século XXI, se encontra frente a novos desafios e mo-
dulações. O digital em rede permeia o cotidiano, as interações, os modos de fazer e viver 
a cultura. Diante da compreensão de que a cultura é uma teia de significados e de que a 
etnografia é um meio para compreendê-la (Geertz, 1989), há um desdobramento que se 
desloca dos clássicos modelos de se fazer pesquisa etnográfica, abrindo o leque de pos-
sibilidades conectadas ao tempo histórico e social atual. Nesse sentido, a netnografia se 
estabelece enquanto prática investigativa que dialoga com a relação entre cultura e tecno-
logias digitais em rede, levantando temáticas relevantes como a literacia midiática e digital 
(Correia, 2011), as interfaces da Inteligência Artificial com o cotidiano e a construção de 
sentidos, entre outros.  

Compreender a etnografia no seu campo teórico-epistemológico e metodológico nos 
aponta para o fato de que, o olhar intencional para o mundo articulado à perspectiva do ou-
tro, com o outro, baseia-se num processo de reflexividade (Mattos, 2001, 2022; Alves; Ran-
gel, 2019) e de atitude etnográfica (Fagundes, 2024). Nesse sentido, o fazer etnográfico 
dialoga visceralmente com a realidade cultural na qual se insere. Olhando para a contem-
poraneidade e sua interface com as tecnologias digitais em rede e os processos de midia-
tização (Hjarvard, 2014, 2015), a imersão investigativa faz um diálogo vivo com dinâmicas 
inerentes a esses novos contextos. A pesquisa olha para essas dimensões, mas também se 
constrói nessa perspectiva, perfazendo um enredamento de significados e ações.

Esse artigo nos levará a estabelecer a relação entre a pesquisa etnográfica e seus 
caminhos em diálogo com as tecnologias digitais em rede, enfatizando-se a netnografia 
enquanto percurso e possibilidade de investigação na contemporaneidade. A metodologia 
baseia-se nos recursos utilizados na pesquisa “Etnografia e Exclusão: Meta-análise inter-
pretativa das pesquisas realizadas pelo Núcleo de Etnografia em Educação (1984-2016)”, 
desenvolvida pelo Núcleo de Etnografia em Educação (NetEDu), coordenado pela Profa. 
Dra. Carmen Lúcia Guimarães de Mattos, quando foi conduzido um extenso levantamento 
bibliográfico empregando o método de revisão bibliográfica sistemática, conhecida como 
RBS-Roadmap (Conforto; Amaral; Silva, 2011), associada à análise de conteúdo com o uso 
da Plataforma Atlas.ti24. Durante o estudo, que cobriu o período de 2000 a 2023, identifica-
mos artigos científicos e outras publicações com acesso aberto, que abordavam os temas 
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etnografia digital; etnografia virtual; cyber etnografia; etnografia em rede; internet-etnogra-
fia; inteligência artificial como método e etnografia visual. Selecionamos 139 publicações 
que mencionavam o termo “netnografia” e a articulação conceitual e metodológica da inter-
face entre etnografia e tecnologias digitais em rede, os quais nos ofereceram um relevante 
panorama deste campo de estudo. Aqui examinamos três aspectos-chave da netnografia: 
seus desdobramentos conceituais, seus procedimentos metodológicos e as perspectivas 
de transformação com a consolidação e difusão da inteligência artificial. 

2 Netnografia: desdobramentos conceituais

O termo e a metodologia da netnografia foram cunhados pelo professor Robert Ko-
zinets, especialista em mídias sociais e em pesquisas de marketing, em meados de 1995. 
A partir de sua pesquisa de doutorado, o autor buscou compreender a construção cultural 
dos significados e suas relações com práticas de consumo mediante “imagens e objetos da 
mídia de massa”, investigando fã-clubes de Star Trek em comunidades online, realizando 
notas de campo e entrevistas (Kozinets, 2001). A partir de então, aprofundou e ampliou a 
metodologia netnográfica.

Esta nomenclatura vem da ligação entre o sufixo net [rede] e a palavra etnografia, 
associando a pesquisa etnográfica ao contexto e do espaço e dos fenômenos cibernéticos.  
Estudiosos discutem sobre a netnografia colocando-a como um caminho em que se arti-
cula a etnografia com recursos computacionais, no entanto, esse conceito se amplia para 
a compreensão da netnografia como método investigativo com várias possibilidades de 
desdobramento: investigação de comunidades virtuais; participação e observação de en-
contros e reuniões online ou por webconferências, que aconteçam de modo sistemático por 
determinado grupo; acompanhamento de sites e postagens articulados a interfaces diretas 
(mesmo que por meio digital) com usuários, mediadores ou criadores; complemento ou ex-
pansão do método etnográfico de campo, modificando-o, quando os sujeitos da pesquisa 
espraiam suas ações para ambientes digitais, entre outros (Amaral; Natal; Viana, 2008).

Abordagens de estudiosos sobre a pesquisa etnográfica e sua relação com a dinâmi-
ca do contexto contemporâneo relativo ao digital e à rede, apontam definições semelhantes 
com nomenclaturas diferentes. Seguindo a mesma lógica, epistemologia e metodologia, 
agregam a dimensão da etnografia às dinâmicas das tecnologias digitais em rede a partir 
dos termos: netnografia (Amaral, 2010; Kozinets, 2014), etnografia virtual (Hine, 2000), 
etnografia Digital (Mattos, 2012), etnografia de mídia social (Postill; Pink, 2012). Para esse 
trabalho, conforme o proposto no título, articularemos as contribuições desses autores ado-
tando o termo netnografia, por entendê-lo como o mais utilizado na atualidade, além de 
mais abrangente, por situar a etnografia na perspectiva de estudo das redes e da internet.
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De acordo com Kozinets (2015), a principal característica da netnografia é a “mul-
tiplicidade” que se refere à capacidade de analisar e interpretar diversas fontes de dados 
online, como postagens em redes sociais, fóruns, blogs e outros espaços virtuais. O au-
tor descreve a netnografia como uma metodologia voltada para a investigação das intera-
ções sociais online. Ele afirma que: “a netnografia foi desenvolvida na área de pesquisa de 
marketing e consumo, incorporando visões de diversos campos, tais como antropologia, 
sociologia e estudos culturais” (Kozinets, 2014, p. 10, grifo do autor). Essa origem se dá 
pelo foco em investigar e analisar os comportamentos e aptidões dos consumidores e usuá-
rios da internet para promoção de marcas mediante estratégias publicitárias. Atualmente, 
a netnografia é muito utilizada nos estudos de recepção no campo da comunicação, por 
exemplo. Ampliando o escopo inicial voltado para marketing e publicidade (embora esse 
panorama não seja abandonado), o objetivo major dos estudos de recepção é entender o 
papel ativo dos receptores na construção de significados a partir das mensagens recebidas. 
Os estudos de recepção reconhecem que os indivíduos são influenciados por seus próprios 
contextos culturais, ideológicos, sociais e históricos, em vez de serem passivos em relação 
à mídia e à cultura (Brito, 2023). A netnografia, nesse contexto, busca analisar comporta-
mentos humanos no campo virtual frente a aspectos e processos comunicacionais mais 
amplos, espraiando-se para o campo social, da política, entre outros.

Kozinets (2014) pontua que a netnografia tem foco de estudo das experiências so-
ciais online e enfatiza que elas têm natureza diferenciada da interação face a face, o que 
influencia diretamente no modo como vamos pesquisar sobre esse fenômeno. No contexto 
da internet, o modo de acesso aos dados é diferenciado, a implicação dos sujeitos que 
compõem uma comunidade virtual ou realizam interações e manifestam suas reações ga-
nha outros contornos. Tanto o modo de fazer como os códigos utilizados são característicos 
desse tipo de interação, o que pontua um importante diferencial e deflagra a necessidade 
de que uma metodologia de estudo dos sujeitos na rede deve ser pensada e desenvolvida 
com sua especificidade própria. Por conseguinte, as formas e métodos de análise também 
podem variar bastante em relação à etnografia, visto que a netnografia emerge em um 
campo que tem em si outras tecituras estruturais e relacionais. Configurando os construtos 
desse campo, para o autor, é essencial deixar claras as definições de comunidade e cultura 
online. Em primeira instância, aponta-se como fundamental, nesse sentido, o olhar para a 
coletividade. Os estudos netnográficos se desenvolvem buscando conexões que são es-
tabelecidas entre os sujeitos, não com o foco na individualidade, mas na comunidade. Os 
processos comunicativos fazem parte do amálgama de investigação, visto que se consti-
tuem na troca e construção de símbolos, baseados em sistemas simbólicos que significam 
a cultura online e os modos de interação. Outro aspecto relevante é a composição das 
comunidades online, que para serem entendidas como tal, devem ter um grupo-base de 
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participantes que as constituam enquanto corpus cultural. Segundo o autor, é relevante que 
haja, ao menos 20 pessoas para que seja constituída uma comunidade virtual. 

Com relação à acessibilidade aos dados, a netnografia se volta para comunidades 
online, em especial, que realizam discussões públicas e abertas. É importante que haja 
uma continuidade de interações do grupo por um bom período de tempo para que ele se 
constitua enquanto comunidade. Do mesmo modo, a netnografia – para se constituir en-
quanto tal, precisa estar conectada às interações do grupo estudado de modo contínuo, a 
fim de apreender suas dinâmicas e significados culturais. No sentido de definição de co-
munidade online, as relações entre os sujeitos vão se estreitando e abrindo espaço para 
manifestações de sentimentos e compartilhamento de emoções, construção de relações de 
confiança e expansão de interação para outros contextos para além da comunidade.  

Sobre a definição de cultura online, compreende-se que há códigos e processos 
que configuram e se configuram dentro da especificidade desse espaço. Kozinets (2014), 
mesmo apresentando o conceito de cibercultura (Lévy, 1999) como uma referência para se 
compreender a internet e as dinâmicas culturais que perpassam as redes, defende que a 
cultura online se reflete em peculiaridades de comunidades virtuais, sendo mais delimita-
das às formas de expressão e significado que cada grupo constrói, enquanto singularidade 
cibercultural. Kozinets (2014) ainda coloca que as comunidades online extrapolam as inte-
rações na internet, constituindo-se ou vinculando-se, por exemplo, a grupos de ativismo e 
mobilização política e social, espraiando seu alcance para o contexto da cidadania ativa e 
participativa.  

Hine (2000) coloca a internet tanto como um artefato cultural como um campo de 
cultura em si mesma. Nesse sentido, a netnografia é uma ferramenta para compreender 
a internet, mas também para compreender fenômenos mediados por ela e pelo seu uso. 
Compreende-se a internet enquanto uma mídia que se constitui como sentido em si mes-
ma, mas que também produz sentidos pelos próprios modos de uso que a constituem – os 
modos de interação que provoca, os usos de códigos próprios, imagens, vídeos, memes. 
Martín-Barbero (1997; 2018) defende que a mídia é construtora de significados tanto pelo 
modo como maneja as informações e estabelece padrões sociais quanto pelas respostas 
dos seus agentes, que se constituem sempre como produtores de significações. Desse 
modo, a internet se torna um locus propício e afeito à natureza da pesquisa etnográfica, 
visto que se constitui como campo cultural, tecendo redes de significados que podem ser 
observados, descritos, analisados e interpretados em diálogo vivo com a própria realidade 
estudada.

Mattos (2012, 2013) contribui para a construção do conceito de netnografia quando 
define a Etnografia Digital como uma articulação entre a abordagem da pesquisa etnográ-
fica e o estudo de espaços de produção sociocultural mediados por tecnologias digitais. A 
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autora defende essa metodologia como inovação que realiza uma interface investigativa 
com inter-relações entre os sujeitos sociais envolvendo tecnologias, meios e contextos di-
gitais. Essa conceituação traz o diferencial da etnografia que se reconfigura diante das no-
vas demandas e perfis sociais, se desarraigando do espaço físico para imergir no virtual e, 
quiçá, confluir o físico e o virtual. Ela argumenta que o que mudou no contexto da etnografia 
foram: o ambiente e as ferramentas de acesso, mas que o modelo clássico de etnografia, 
seus princípios continuaram os mesmos. Assim, a netnografia é uma etnografia pós-moder-
na que, embora com aparatos atuais, não perdeu sua essência (Mattos, 2012, 2013, 2014).

Postill e Pink (2012) definem e denominam como “etnografia de mídia social” o que 
entendemos, nesse artigo, como netnografia. Os autores defendem que a pesquisa no con-
texto cibernético cria “lugares etnográficos” (Pink, 2009) que se situam no estudo de con-
textos online/offline e se pautam em princípios de colaboração, participação, acesso aberto 
e público. Nesse sentido, os autores dialogam com a perspectiva de cibercultura, proposto 
por Lévy (1999), que defende a internet como um espaço de construção coletiva. Esse 
autor implica seu esforço teórico-epistemológico em delinear, entusiasticamente, a internet 
como um lugar de produção de cultura que transpassa a virtualidade, criando mecanismos 
e produções de significados que perfazem novos tipos de interação entre os sujeitos e 
dos sujeitos com o conhecimento. Esses “novos” modos coadunam em fazeres sociais ou-
tros, profundamente conectados a novas lógicas de produção de saberes e modus vivendi. 
Postill e Pink (2012), em diálogo com essa perspectiva e com a perspectiva de Kozinets 
(2010), definem que a pesquisa voltada para as mídias sociais passa pela perspectiva de 
comunidade, cultura e rede. Afirmam que, para tanto, se faz necessário um conceito plural 
de sociabilidade. Enfatizam o aspecto “rotineiro” do trabalho do etnógrafo estruturado na 
mobilidade da vividez da experiência, que por vezes se torna “fugaz” e, portanto, aberto à 
revisão. Desse modo, a interrogação reflexiva do pesquisador deve estar constantemente 
ativa para que seja viabilizada a compreensão dos fenômenos que estão em constante 
movimento no contexto da internet.

Na interface social, podemos compreender que a internet é um espaço usualmente 
moldada pelo contexto social, com fenômenos socioeconômicos e culturais que a influen-
ciam e, por vezes, determinam seus parâmetros de uso de interação. As discussões atuais 
sobre o manejo dos algoritmos realizados pela IA é um ponto crítico dessa questão. No 
contexto mais geral de sua inserção e papel social, o meio cibernético é atravessado por 
escolhas organizacionais de manejo das mídias, que passam pela percepção sobre a sua 
serventia e o seu significado cultural, direcionado a intencionalidade e os modos de uso. 
Nesse amálgama, ela se apresenta como um campo configurativo que, para entendimento 
de suas dimensões, necessita de um olhar investigativo que dialogue com seus próprios 
meios e usos, sob o seu aspecto qualitativo e fenomenológico – perspectiva com a qual a 
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netnografia se identifica. A pesquisa sob esses parâmetros, sustenta uma visão holística 
das redes, mídias e tecnologias digitais. Ela pressupõe que esses meios oferecem um 
campo significativo de análises etnográficas tanto na perspectiva da sua produção quanto 
de sua utilização. Entende a internet como forma de interação social - quer aquela que 
implique na copresença das partes envolvidas no compartilhamento de informações ou 
opiniões, quer em forma de texto, que se constitui como forma de interação temporalmente 
deslocada e embalada (Hine, 2000). Nesse sentido, o texto traz uma especificidade para a 
netnografia, visto que,

enquanto a interação falada é efêmera (a menos que transcrita por cientistas so-
ciais) e local, os textos são móveis e, portanto, disponíveis fora das circunstâncias 
imediatas em que são produzidos. Os textos possuem o potencial de disponibilida-
de fora de seu local de produção e, portanto, tornam possível a separação entre 
produção e consumo. (Hine, 2000, p. 50, tradução nossa).

Desse modo, o processo de investigação na e da internet implica em leitura de e 
escrita de textos, sendo o esforço do etnógrafo voltado para compreender as significações 
envolvidas nessas construções textuais, assim como no modo como os indivíduos as viven-
ciam - seja como seus produtores ou seus usuários. 

Em diálogo com o processo da pesquisa netnográfica, segundo Hine (2000), a cons-
trução do objeto de estudo na netnografia também se dá enquanto questão a ser problema-
tizada.  Segundo suas contribuições, a autora afirma que, em primeiro ponto, o objeto deve 
se concentrar em fluxo e conectividade, ou seja, estar modelado em diálogo com a fluidez 
que a internet proporciona às interações que lhe são peculiares. Devido a essas caracterís-
ticas, torna-se elementar a criação de limites da pesquisa, que são construídos no percurso 
da pesquisa, de modo que o objeto possa, até mesmo, ser reformulado a partir da decisão 
de uma nova delimitação desenhada pelo perfil de conectividade da realidade estudada. 
Nesse sentido, essa dinâmica se perfaz aderente às hipóteses progressivas, já delineadas 
por Hammserley e Atkinson (1983), mas que se desenham em diálogo com outro lugar, que 
não somente aquele situado fisicamente conforme visto na etnografia tradicional.

A netnografia, enquanto objeto que poderíamos chamar aqui de universal, volta seu 
olhar para as relações de interação mediada online (Thompson, 2018) e offline, desde que 
“situada” na internet e caracterizada como “texto cultural”. A netnografia, nesse contexto, 
é viva e adaptativa, colocando-se em constante processo de interrogação, o que a torna 
contextual, sensível e relevante enquanto estudo de situações em relação.

No processo do fazer netnográfico, é importante que o etnógrafo se envolva ativa-
mente com os participantes da pesquisa, ou da comunidade pesquisada, ao invés de ser 
“uma analista imparcial e invisível”, o que “permite um senso mais profundo de compreen-
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são da criação de significado” (Hine, 2000, p. 25, tradução nossa). Dentro do campo de 
investigação, é possível e viável que o etnógrafo permaneça invisível, como observador 
passivo, em especial no que se tange ao pressuposto na etnografia tradicional, compreen-
dendo o observador como aquele que deve permanecer de modo neutro no campo. No 
entanto, entendendo - pela linha e compreensão fenomenológica construtivista - que a 
pesquisa não é neutra e que o pesquisador atua, interfere e interage com o campo desde a 
sua entrada nele (Becker, 2008), Hine (2000) vai mais à frente, propondo que o pesquisa-
dor interaja com o campo e com os participantes, na intencionalidade de criar um processo 
de reflexividade (Alves, 2003). Esse procedimento pode ser entendido na perspectiva da 
abordagem interacionista, que permite ao pesquisador uma compreensão do fenômeno a 
partir dele mesmo, no compartilhamento do olhar com o outro e não sobre o outro. As in-
terfaces que a internet proporciona, se partirem de uma vivência do etnógrafo por meio da 
sua imersão e interação com pistas interpretativas mais ricas, confrontam o pesquisador 
com problemas reais, de modo mais concreto e próximo ao vivenciado pelos participantes 
da pesquisa. Essa dimensão dá vida e denota a essência do fazer netnográfico enquanto 
metodologia, conforme abordaremos de modo mais ampliado no tópico a seguir. 

3 Construindo a netnografia: características metodológicas

Ao longo das últimas décadas, a netnografia evoluiu significativamente e passou a 
empregar uma variedade de fontes de informação e procedimentos metodológicos. Essa 
evolução tem permitido a coleta de dados diversificados, que enriquecem, mas também 
complexificam as pesquisas. Segundo Kozinets (2010), a coleta de dados na netnografia 
inclui a extração de posts, comentários, mensagens e outras formas de comunicação di-
gital que ocorrem nas plataformas online. Além disso, entrevistas online e questionários 
podem ser utilizados para complementar os dados observacionais. Este processo exige 
ferramentas e técnicas específicas para capturar e organizar grandes volumes de dados 
digitais de maneira eficaz. Morais, Santos e Gonçalves (2020) enfatizam que a netnografia 
se distingue de outras metodologias de pesquisa pela possibilidade de utilizar dados ar-
quivados (que incluem observações, registros audiovisuais, gráficos e fotográficos), mas 
também informações produzidas em tempo real em plataformas online, como redes sociais 
(Facebook, LinkedIn, Twitter, Instagram), microblogs, blogs, e aplicativos de mensagens 
(WhatsApp). Essa diversidade de fontes (síncronas e assíncronas) permite ao pesquisador 
obter uma visão ampla das interações e comportamentos dos participantes, ampliando o 
escopo e possibilidades de análise. 

Quanto à coleta de dados digitais, Kozinets (2014) destaca que em netnografia é 
possível empregar uma variedade de formas de extração de informações e comunicação 
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digital, em múltiplas linguagens midiáticas. Pode incluir observação passiva, observação 
participante, entrevistas online, questionários dentre outros instrumentos menos conven-
cionais como lives e performances. Várias plataformas, softwares e aplicativos podem 
ser empregados para capturar e organizar grandes volumes de dados. Destacam-se, por 
exemplo, softwares de análise de dados qualitativos, como NVivo e Atlas.ti, que ajudam 
os pesquisadores a codificar e categorizar dados, facilitando a identificação de padrões e 
temas emergentes, o que dialoga de modo importante com a netnografia. 

Segundo Kozinets (2015), tal como defende Hine (2000), na netnografia, a observa-
ção participante envolve interagir e entender as experiências e perspectivas dos membros 
da comunidade, o que implica a participação ativa em fóruns, redes sociais, blogs e outras 
plataformas onde ocorrem interações entres os participantes da pesquisa. O pesquisador 
assume um papel duplo, como observador e participante, imergindo-se na cultura digital 
específica para captar as sutilezas e dinâmicas que ocorrem em um certo grupo cultural. 
Este método facilita a obtenção de insights ricos e profundos, que podem ser invisíveis para 
um observador passivo. Por exemplo, entender as nuances de uma comunidade online 
pode exigir conhecimento das gírias, memes, e referências culturais que são comuns entre 
os membros. Este nível de imersão é essencial para capturar a essência das interações e 
comportamentos no ambiente digital. Além disso, a observação participante online permite 
que os pesquisadores identifiquem temas emergentes e mudem o foco da pesquisa confor-
me necessário. Isso é particularmente importante em ambientes digitais, onde as dinâmicas 
podem mudar rapidamente. 

A fase de refinamento dos formatos e fontes de dados é crítica para a definição 
da qualidade das questões de pesquisa e para a obtenção de informações sociais e inte-
racionais relevantes (Kozinets; Sacaraboto; Parmentier, 2018). Morais, Santos e Gonçal-
ves (2020) abordam a importância da experiência no contexto cultural online para tornar 
a netnografia mais explicativa do que descritiva. Eles argumentam que a imersão e o en-
gajamento do pesquisador garantem uma compreensão mais profunda dos significados, 
linguagens e códigos de um grupo, diferenciando a netnografia da simples mineração de 
dados. Sublinham a sensibilidade do netnógrafo para se adaptar às constantes mudanças 
nas práticas, compromissos e crenças das comunidades online (Kozinets; Sacaraboto; Par-
mentier, 2018). 

Morais, Santos e Gonçalves (2020, p. 446) propõem uma série de etapas para o 
desenvolvimento da pesquisa, intitulado de “processo netnográfico” (Figura 1). Partindo do 
contexto cultural de uma determinada comunidade, que poder ser composta no espaço físi-
co  ou virtual, o netnógrafo inicia sua trajetória escolhendo tema e o contexto de pesquisa. 
A seguir escolhe o locus, ou ambiente netnográfico, que pode ser uma rede social como o 
Facebook,  Instagram, assim como sites, dentre outros. Observando os aspectos éticos so-
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bre as pesquisas com seres humanos, deve-se respeitar a privacidade e anonimato dos en-
volvidos. O pesquisador observa e participa desses loci com o objetivo de produzir dados. A 
partir daí, separa os dados relevantes, observa sua atualidade, o tipo de instrumento a ser 
utilizado, se quantitativo ou qualitativo-descritivo. Realizada a coleta, o netnógrafo organiza 
suas notas e o corpus de dados, de modo a deixar claro se eles atendem aos objetivos da 
pesquisa. Ele faz isso, contextualizando, recontextualizando e fazendo análise textual (que 
pode ser com uma ferramenta computacional). Transcreve e significa as falas, descreve os 
comportamentos dos participantes e passa para as análises dos conteúdos dessas falas 
e eventos que mostram o comportamento, que pode ser visualizado, in loco ou através de 
vídeos, fotos e, até mesmo, estórias contadas pelos participantes ou associados. Para aná-
lise de conteúdo, pode-se utilizar programas computacionais como o Atlas.ti24, ou proceder 
manualmente. Esta é a fase crucial do processo, visto que culmina com a descrição escrita 
dos resultados encontrados.

Figura 1  –  Processo Netnográfico.

Fonte: Adaptação de Morais; Santos; Gonçalves (2020, p. 446).

Quanto aos procedimentos éticos, cabe destacar as contribuições do documento 
intitulado Ethical Decision Making in Internet Research [Tomada de Decisão Ética em Pes-
quisa na Internet], publicado pela Associação dos Pesquisadores da Internet, em 2012, que 
oferece uma contribuição substancial para o campo da pesquisa ética na internet. 
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Trazemos aqui dois exemplos de netnografias que ilustram as características listadas 
até agora. O artigo intitulado “Netnografia da reforma curricular do ensino médio brasileiro”, 
conduzido por Nazário, Santos e Ferreira Neto (2020), publicado na Revista Brasileira de 
Educação, analisa as práticas discursivas sobre a reforma curricular do ensino médio no 
Brasil, especificamente em relação ao componente curricular de Educação Física. Utilizan-
do a netnografia como metodologia, os pesquisadores coletaram dados de interações nas 
redes sociais YouTube, Instagram, Facebook e Twitter. O objetivo principal era entender as 
percepções e discussões em torno das mudanças propostas e seus impactos na Educação 
Física escolar. Os resultados indicaram que há uma diversidade de opiniões e debates 
acalorados sobre a reforma curricular, com implicações significativas para a Educação Fí-
sica. As interações online revelaram preocupações sobre a implementação das mudanças, 
a adequação do novo currículo às necessidades dos alunos e o impacto na formação dos 
professores. Este estudo é relevante para a pesquisa netnográfica porque demonstra como 
a análise de interações em redes sociais pode fornecer insights valiosos sobre políticas 
educacionais e suas repercussões na prática escolar.

O segundo artigo, “Netnografia como possibilidade de pesquisa em educação e tec-
nologias: avaliação, interação e recursos tecnológicos”, de Oliveira (2021), investigou como 
a netnografia pode ser aplicada na pesquisa em educação, especialmente no contexto de 
tecnologias educacionais. O objetivo era explorar as interações e avaliações dos usuá-
rios em plataformas de educação a distância, com foco na Universidade Aberta do Brasil 
(UAB), a única universidade pública no Brasil dedicada exclusivamente a essa modalidade. 
Os resultados revelaram que a netnografia é uma ferramenta eficaz para compreender as 
dinâmicas de interação e avaliação dos recursos tecnológicos pelos alunos. As análises 
indicaram que a interação entre estudantes e professores, bem como a usabilidade das 
plataformas, são fatores críticos para o sucesso dos programas de educação a distância.

Portanto, segundo Costello, McDermott e Wallace (2017, p. 9, tradução nossa), “net-
nografia é uma metodologia facilmente adaptável, oferecendo um conjunto específico de 
etapas e abordagens analíticas, aplicável em um amplo espectro de envolvimento, desde 
a observação passiva até a participação ativa em conversas e atividades online”. Os auto-
res argumentam que netnografias adotam características plurais, que vão se adaptando à 
complexa configuração das culturas nos ambientes digitais, exigindo novos olhares e abor-
dagens, como tem ocorrido com a inteligência artificial. 

4 Netnografia: perspectivas e implicações da IA para a pesquisa etnográfica

Não se pode discutir a netnografia sem considerar os avanços decorrentes do uso 
da IA em pesquisa, pois o próprio mecanismo de funcionamento dessa tecnologia sugere 
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a formulação de questões que serão processadas por algoritmos, fornecendo respostas 
inteligentes. Isso implica que o usuário de IA é um permanente pesquisador. Ele, necessita, 
portanto, aprender a questionar para obter respostas adequadas às questões que formu-
lou. Nesse contexto, é importante entender, as implicações do uso de IA no dia a dia e em 
pesquisas científicas.

O exponencial avanço da IA tem sido festejado, em especial nos campos como: 
música, comércio, indústria, economia, medicina etc. Mas tem sido, raramente, parte dos 
investimentos em pesquisas na área de humanas, como: educação, serviço social, direito, 
comunicação, desenvolvimento humano, dentre outros. Verifica-se um abismo entre o que 
se divulga e que se conhece e se utiliza. Em realidade, as funções de IA, há muito, tomam 
conta de vários setores da vida humana, sem que as pessoas saibam de onde surgem e 
em que os afetam. Não raro, vemos pessoas dizerem que ao falarem sobre um assunto, 
dentro de sua casa, minutos depois, aparecem anúncios em suas redes de aplicativos nos 
smartphones, oferecendo o produto ou abordando o tema mencionado. Este é um pequeno 
exemplo de como a IA está presente no dia a dia das pessoas, que atribuem ao “acaso” ou 
a uma “mensagem sobrenatural”, fatos recorrentes de manejo de dados pela IA, com sua 
presença iminente na vida das pessoas. 

Nesse contexto, a pesquisa etnográfica é importante porque tem como característica 
principal entender o cotidiano, estudar como os indivíduos se percebem, como aprendem, 
como usam os conhecimentos em suas vidas, em comunidades, em sociedades, em seu 
universo cultural. 

As transformações trazidas por essa nova versão de sociedade mediada pela IA, 
que tem como características comunicar, interagir e trabalhar o conhecimento em uma 
perspectiva mediada por algoritmos artificialmente produzidos, vêm sendo ampliadas com 
funcionalidades agregadas a essa tecnologia. Elas produzem uma nova forma de interação 
orientada pela conexão direta entre as pessoas e as máquinas “inteligentes” e, até destas 
máquinas com elas próprias.

Fuchs et al. (2010) explica o que conhecemos como Web 3.0, ou seja, networked digi-
tal technology that supports human cooperation [tecnologia digital em rede que apoia a coo-
peração humana], cuja principal característica é a capacidade de desenvolver atividades que 
eram de domínio exclusivo do cérebro humano, como: pensar; planejar; executar; e, agir com 
interfaces complexas para a busca de soluções. O advento da Web 3.0, se caracteriza por 
recursos específicos para suporte e colaboração que consegue se aproximar das pessoas 
(Giraffa; Kohls-Santos, 2023). Entretanto, para se desvelar a evolução da Internet, têm-se 
que entender os diferentes estágios dessa evolução até chegarmos a Web 5.0. 

No início dos anos 2000, apareceu a Web 2.0 que é caracterizada pelo conteúdo ge-
rado pelo usuário e por plataformas de mídia social. Ela marcou uma mudança de páginas 
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web estáticas para páginas dinâmicas e interativas, frequentemente associada ao início 
das “redes sociais”. Sites de mídia social como Facebook, Twitter e LinkedIn tornaram pos-
sível aos usuários se conectarem com outros e compartilharem informações em tempo real. 
A Web 2.0 também viu o surgimento de blogs, wikis e outras plataformas colaborativas que 
permitiam aos usuários contribuir e editar conteúdo online.

A Web 3.0, conhecida como a “web semântica”, é marcada pelo uso de inteligência 
artificial e algoritmos de aprendizagem de máquinas para dar sentido à vasta quantidade de 
dados disponíveis online. o objetivo da Web 3.0 foi criar uma experiência na internet mais 
intuitiva e personalizada, compreendendo as preferências do usuário e fornecendo conteú-
do personalizado. Ela permitiu que os dispositivos se comunicassem uns com os outros, 
criando um mundo mais conectado e integrado.

Mais à frente, temos a Web 4.0, que é conhecida como o futuro da Internet, e ainda 
está sendo desenvolvida. Espera-se que seja uma web totalmente descentralizada, onde 
os usuários tenham mais controle sobre seus dados e privacidade. Com ela, se contará 
com a tecnologia blockchain para criar um ambiente online seguro e transparente, onde os 
usuários poderão interagir entre si e realizar transações sem a necessidade de intermediá-
rios. Essa Internet será mais autônoma e inteligente, com o objetivo de criar um ecossiste-
ma online mais equitativo e justo.

À medida que avançamos em direção a uma web mais descentralizada e inteligente, 
são ilimitadas as possibilidades futuras. Simultânea à Web 4.0, que está em entre nós, mas 
não disponível a todos, a Web 5.0 é a quinta geração da WWW - World Wide Web. Ela  pro-
mete levar aos usuários interconexão e inovação e se caracteriza por um nível mais avan-
çado de inteligência artificial, com ênfase na personalização e na capacidade das máquinas 
interagirem umas com as outras. A Web 5.0 possui o potencial das máquinas para entender 
e interpretar o conteúdo da internet. Isto significa que os mecanismos de busca serão capa-
zes de fornecer resultados mais relevantes, e que os chatbots e assistentes virtuais serão 
capazes de compreender e responder às nossas consultas de forma mais precisa. O nível 
de personalização dos sites e serviços serão adaptados, especificamente, para as neces-
sidades e preferências individuais de cada usuário. Imagine um mundo onde seu carro fale 
com seu ar-condicionado de casa, deixando-o saber quando você estiver a caminho para 
que ele possa ajustar a temperatura. Diante de todas essas possibilidades o uso principal 
da Web 5.0 é que ela permitirá que os seus usuários controlem suas identidades digitais.

Mas quais as limitações desse avanço? Um dos maiores desafios da Web 5.0 é a 
enorme quantidade de dados que ela terá que processar. Com um aumento exponencial do 
número de dispositivos conectados e da quantidade de dados gerados por eles, serão ne-
cessários algoritmos avançados de inteligência artificial para processá-los. Isto exigirá com-
putadores com infraestruturas avançadas, que não estarão disponíveis para todos. Outra 
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limitação da Web 5.0 é a questão da privacidade e segurança dos dados. Com a flexibiliza-
ção e ampliação do seu uso, haverá um maior risco de violação de dados e ataques ciber-
néticos. Para evitá-los. os pesquisadores terão que implementar medidas e protocolos de 
segurança robustos para garantir a segurança e a privacidade dos dados dos usuários. Por 
último, teremos que enfrentar desafios em termos de compatibilidade e interoperabilidade. 
A Web 5.0 terá que assegurar uma integração e interoperabilidade entre vários dispositivos 
e plataformas para proporcionar uma experiência efetiva aos seus usuários.

No âmbito da netnografia, a produção científica atual sobre a sua relação com a IA 
é praticamente inexistente. A base de dados acessada para esse artigo indicou que pou-
cos pesquisadores se dedicam ao tema, e quando o fazem, em sua maioria, os estudos 
publicados, são produzidos em língua inglesa, limitando, assim o acesso de pesquisadores 
brasileiros a essa discussão.  

Contudo, na área da pesquisa científica, como um todo, alguns trabalhos abordam 
a temática de IA associada à netnografia e trazem alguns pontos de reflexão que podem 
ajudar a pensar sobre a com a IA. O estudo de Passone e Vasconcelos (2024) desenvolve 
uma análise reunindo a produção acadêmico-científica existente na área da educação com 
relação à IA. Essa pesquisa evidencia que a construção que se busca desenvolver para um 
uso consciente nesta articulação, tem se mostrado num cenário ainda inicial e de grandes 
desafios, principalmente naquilo que tange a políticas públicas de incentivo, criação de 
novos modelos educacionais, questões éticas envolvidas e busca pela minimização das 
desigualdades nos setores públicos e privados.  

Esses e outros desafios, assim como benefícios da IA aplicada à pesquisa científica 
aparecem, de modo geral, em vários campos de conhecimento, que chamam a atenção 
da comunidade acadêmica para entender suas aplicações e construir um melhor aprovei-
tamento de suas potencialidades e funcionalidades para a pesquisa, ampliando o alcance 
dos estudos e apresentando melhores resultados em contraste ou em combinação com 
métodos tradicionais.

Costa (2023) discute a relação da IA com o campo científico em educação, eviden-
ciando o seu potencial para eficiência desse trabalho. Para o autor, é preciso considerar os 
riscos e as limitações estão presentes nessa interface, como é o caso da privacidade dos 
dados. Ele explica a importância do nível de conhecimento do pesquisador quanto à utiliza-
ção das tecnologias disponíveis para que os benefícios possam ser percebidos, alcançados 
e validados.

O conceito de IA é complexo e ainda em construção, especialmente no campo da 
pesquisa científica. Neste cenário destaca-se o conceito formulado por Morais, Santos e 
Gonçalves (2020, p. 107): “Uma Inteligência Artificial é uma estrutura composta e articulada 
por softwares e eventualmente, hardwares, cuja finalidade é auxiliar os seres humanos na 
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tomada de decisão com base na associação de dados históricos e no reconhecimento de 
padrões”. 

Esse conceito não esgota a discussão necessária aos estudos das funções da IA 
aplicadas à pesquisa, mas traz alguns aspectos significativos para compreender os benefí-
cios e para se pensar na integração dessa ferramenta à pesquisa científica, evidenciando-a 
como um auxílio ao pesquisador no aprimoramento do seu trabalho.

Um dos exemplos de uma função de IA, bastante conhecida na atualidade, é o Cha-
tGPT - Generative Pre-trained Transformer [Transformador Generativo Pré-treinado]. Ele é 
constituído por algorítmicas cujas interfaces se aproximam da inteligência humana. Ofere-
ce soluções às tarefas mais simples do dia a dia até as mais complexas. Giraffa e Santos 
(2023) chamam a atenção para a importância do conhecimento do ChatGPT. Eles afirmam 
que a qualidade dos resultados que serão encontrados vai depender da qualidade e da in-
tencionalidade das perguntas. Assim, as pesquisas feitas no aplicativo e a compreensão do 
seu funcionamento e intencionalidade determinam os resultados alcançados.

Estudos sobre pesquisa científica em diferentes áreas de conhecimento evidenciam 
os benefícios da IA. São muitas as possibilidades, assim como as limitações de seu uso. 
Porém, muitos desses mesmos estudos deixam clara a necessidade de um maior aprofun-
damento na interrelação ou integração entre os humanos e as máquinas inteligentes.

Dentre os pontos em destaque, destacam-se os desafios da utilização de IA como 
método de pesquisa. Um deles explica que são necessárias adaptações e suporte para que 
essa integração seja feita de forma a garantir validade e confiabilidade das pesquisas. Um 
segundo ponto argumenta sobre a importância do conhecimento sobre o funcionamento da 
IA como essencial para favorecer as decisões a serem tomadas e, assim, obter mais apro-
veitamento para as pesquisas (Smith et al., 2021; Guimarães Junior et al., 2024). O terceiro 
ponto reporta-se ao caráter da utilização da IA neste contexto e mostra que, em muitos 
casos, a IA pode ser um instrumento auxiliar à pesquisa (Nichyhyna et al., 2023). 

No âmbito dos benefícios, além dos elencado acima, está o seu potencial para otimi-
zar o processo de pesquisa, aprimorando a tomada de decisão e ampliando o alcance des-
ses estudos. O estudo de Conceição e Chagas (2020) argumenta que essas ferramentas 
têm demonstrado valor na divulgação da ciência e na diminuição do trabalho burocrático, 
o que é muito importante no contexto da pesquisa, da educação e da sociedade, possibili-
tando ao pesquisador mais tempo para se dedicar a outras questões e desdobramentos de 
seus estudos.

Nesta perspectiva, acredita-se aqui que a netnografia, tem se adaptado para abran-
ger as funções da IA em contextos sociais que emergiram com a internet. Por outro lado, 
fica exposto que é preciso trazer mais dados e, para isso, desenvolver mais estudos, que 
consigam discutir esta problemática e ajudar a construir essa relação de forma mais inten-
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cional. Mesmo reconhecendo esses aspectos de benéficos, é relevante compreender que a 
IA não substitui a atuação intencional do pesquisador na produção e análise de dados, visto 
que a natureza da etnografia enfatiza os aspectos humanos interacionais. 

Propostas recentes como a da Unesco - Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (2024) e de Yoshua Bengio (Existential Risk Observatory, 
2024) são indicadoras das preocupações que a IA tem provocado no mundo. 

O professor Yoshua Bengio, diretor científico do Mila–Quebec AI Institute, em con-
ferência proferida durante o AI Safety Summit, que aconteceu em 21 de maio de 2024, na 
cidade de Seul, na Coreia do Sul, externou suas preocupações com a segurança do IA 
durante o encontro, ele disse: 

Há duas coisas principais com as quais temos de lidar e temos de fazer as duas para 
evitar esses potenciais catástrofes uma é mais técnica e a outra é  mais política. A 
primeira é como garantir os AIs que construímos não nos prejudique e há diferentes 
aspectos disso, incluindo ser capaz de  avaliar que eles podem prejudicar e, o se-
gundo aspecto é como fazer  um Ai,  não apenas parar, se houver um problema, mas 
também tentar torná-los seguros por construção. Esse é um desafio político porque 
eu acho que nós precisamos resolver este problema rapidamente, dada a incerteza 
na linha do tempo para que quando a AGI-Artificial general intelligence [IAG-Inteligên-
cia Artificial Generativa], chegar não acabemos com máquinas mais inteligentes do 
que nós e, que não sabemos como controlar. Um outro problema é a coordenação, 
mesmo que soubéssemos como construir uma IA segura ou como avaliar adequada-
mente os seus perigos. Eu fui encorajado a ver como diferentes governos, empresas 
e grupos da sociedade civil estão levando a sério as questões em torno do rápido de-
senvolvimento de sistemas de IA de fronteira. É crucial que essas partes interessadas 
se reúnam para pensar em como mitigar os riscos que representam para nossas de-
mocracias e sociedades. Para começar a colaborar em escala internacional, é essen-
cial estabelecer o posicionamento científico da terra sobre os riscos e as capacidades 
desses sistemas, que servirão de base comum para os próximos passos (Existential 
Risk Observatory, 2024, arquivo de vídeo, 6’40’’). 

Bengio (Existential Risk Observatory, 2024) afirma que a IA pode se tornar capaz de 
perseguir metas e realizar ações no mundo real, algo ainda não tentado fora de ambientes 
fechados como alguns jogos de xadrez online. Essas ações, segundo ele afirma, poderão 
estar em conflito com valores humanos. O Professor identifica quatro maneiras através das 
quais a IA pode buscar objetivos de modo a entrar em conflito com os interesses humanos. 
O principal deles seria a própria humanidade, como a perspectiva de agentes humanos 
com intenções malévolas instruindo a IA para fazer algo negativo ou até mesmo perigoso. 
A segunda seria que a IA pode receber orientações imprecisas especificadas ou descritas a 
partir das quais podem surgir erros de conclusão com base nessas instruções. A terceira é 
a de que a IA pode criar seus próprios subobjetivos ao buscar uma meta mais ampla criada 
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por um humano que pode ajudar a atingir o objetivo final, gerando riscos graves. Por último, 
Bengio afirma que a IA pode acabar desenvolvendo uma espécie de pressão evolucionária 
de modo a se comportarem de maneira mais autocentrada, como fazem os animais na na-
tureza, e assim  assegurar sua própria sobrevivência. 

Bengio conclui que, para mitigar esses riscos, novas pesquisas em segurança, tanto 
no nível técnico quanto político, precisam ser desenvolvidas. Ele recomendou a proibição 
do uso de IA, ao menos por enquanto, de modo que se busque objetivos e ações no mundo 
real, pois, é desnecessário afirmar, que o risco de que se criem armas letais autônomas 
deve ser totalmente banido. 

Assim como Bengio, os palestrantes do AI Safety Summit, [Cúpula de Segurança 
de IA] manifestaram preocupações com o futuro da IA. A Unesco lançou recentemente o 
Guia para a IA generativa na educação e na pesquisa (2024). Este documento tem como 
objetivo,

[...] apoiar o planejamento de regulamentações, políticas e programas de desenvol-
vimento de capacidades humanas adequados, para garantir que a IAGen [IAG-In-
teligência Artificial Geral] se torne uma ferramenta que verdadeiramente beneficie 
e capacite professores, estudantes e pesquisadores. Baseado na ‘Recomendação 
sobre a Ética da Inteligência Artificial’ da Unesco, o Guia está fundamentado em 
uma abordagem centrada no ser humano que promove a agência humana, inclu-
são, equidade, igualdade de gênero, diversidade cultural e linguística, bem como 
opiniões e expressões plurais (Unesco, 2024, p. 1)

O guia  da Unesco expressa pontos que devem ser considerados quanto ao uso e 
controle da IA e alerta para questões de segurança e privacidade que ameaçam os usuá-
rios de IA, em especial em educação. O texto inicia por um dado interessante, expresso por 
um infográfico que diz: “enquanto o ChatGPT alcançou  100 milhões de utilizadores ativos 
mensais em janeiro de 2023, apenas um país apresentou, em julho, regulação voltada  à 
IA generativa”. Essa chamada indica o objeto do estudo realizado e descrito no guia. Os 
países e seus governos estão “invisibilizando” os perigos da internet e podem pagar um 
preço alto por isso.

O guia explica que a Inteligência Artificial Generativa (IAGen) “é uma tecnologia de 
inteligência artificial (IA) que gera conteúdo de forma automática em resposta a comandos 
escritos em interfaces de conversação em linguagem natural” (Unesco, 2024, p. 8). Isso in-
dica que  a IAGen produz novos conteúdos, apenas visitando de modo criteriosa as páginas 
da Web e aproveitando o seu conteúdo existente. Esses conteúdos, em formatos variados, 
são representações simbólicas do pensamento humano que são expressos em textos es-
critos em linguagem natural; imagens, incluindo fotografias, pinturas digitais e desenhos 
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animados; vídeos; músicas e códigos de software. O documento informa que a IAGen é 
treinada para usar dados coletados em páginas da Web, conversas em mídias sociais e 
outros meios online. Ela gera seus conteúdos analisando estatisticamente as distribuições 
de palavras, pixels ou outros elementos nos dados que foram consumidos e identifica os 
padrões repetitivos, por exemplo: quais palavras geralmente aparecem seguidas de outras 
palavras. Isto é, a IAGen produz novos conteúdos, mas ela não pode gerar novas ideias ou 
soluções de problemas do mundo real, pois não compreende objetos ou relações sociais 
nesse universo que é permeado pela linguagem humana. Portanto, não se pode confiar na 
exatidão da IAGen.

Por fim, o guia argumenta que uso da IAGen na educação e na pesquisa não deve 
ser imposto por uma abordagem “de cima para baixo”, nem deve ser impulsionado por 
exageros comerciais. Isso indica que, para o seu uso seguro, ela deve ser co-projetada por 
professores, estudantes e pesquisadores e passar por avalições severas e constantes.  

O guia da Unesco, assim como as palestras realizadas no encontro da Cúpula de 
Segurança da IA, em Seul, alertam para as questões éticas a serem consideradas no âm-
bito a IA e suas ferramentas, entre as questões mais específicas estão: 

 9 Acesso e equidade: sistemas de IAGen na educação podem agravar disparida-
des existentes no acesso à tecnologia e aos recursos educacionais, aprofun-
dando ainda mais as desigualdades. 

 9 Conexão humana: sistemas de IAGen na educação podem reduzir a interação 
humana e os aspectos socioemocionais essenciais da aprendizagem. 

 9 Desenvolvimento intelectual humano: sistemas de IAGen na educação podem 
limitar a autonomia e agência dos estudantes ao fornecer soluções pré-deter-
minadas ou reduzir a variedade de experiências de aprendizagem possíveis. 
Seu impacto a longo prazo no desenvolvimento intelectual de jovens estudantes 
precisa ser investigado.  

 9 Impacto psicológico: sistemas de IAGen que imitam interações humanas podem 
ter efeitos psicológicos desconhecidos nos estudantes, levantando preocupa-
ções sobre seu desenvolvimento cognitivo e bem-estar emocional, bem como 
sobre o potencial de manipulação. 

 9 Viés e discriminação ocultos: à medida que sistemas de IAGen mais sofistica-
dos  são desenvolvidos e aplicados na educação, é provável que eles gerem 
novos vieses e formas de discriminação com base nos dados de treinamento 
e nos métodos usados pelos modelos, o que pode acarretar resultados desco-
nhecidos e potencialmente prejudiciais (Unesco, 2024, p. 37)

Nessa mesma linha, as preocupações éticas são importantes para os netnógrafos 
porque as interações online são privadas e públicas e as distinções entre os dois são tur-
vas. Hair e Clark (2007, p.5) descrevem cinco dilemas éticos na pesquisa netnográfica: (1) 
o significado de ser “ético”, (2) filosofia ética, (3) códigos de ética-deontologia, (4) resultado 
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e uso de pesquisa-teleologia e utilitarismo e (5) diferentes abordagens entre pesquisadores 
de gestão e cientistas sociais. Kozinets (1998, p. 65) identificou o código de ética para a 
pesquisa netnográfica da seguinte forma: a comunidade virtual deve ser plenamente infor-
mada sobre a presença, afiliações e intenções do pesquisador; a confidencialidade e o ano-
nimato dos participantes devem ser assegurados; o pesquisador deve buscar e incorporar 
feedback dos membros da comunidade virtual; o pesquisador deve obter permissão dos 
participantes para usar as postagens específicas.

A IA é uma realidade no mundo e na pesquisa científica, e a sua disseminação tem 
sido super acelerada. Tudo isso tem evidenciado a necessidade de seguir com a produção 
de conhecimento nesse campo para que os benefícios possam ser aproveitados e os pon-
tos negativos possam se tornar conhecidos e corrigidos, para que se continue avançando 
na ciência e na sociedade.

Nesse sentido, as pesquisas científicas em geral e em particular a netnografia, pre-
cisam estar atentas aos avanços da IA de modo a aperfeiçoar suas ferramentas e, assim, 
contribuir com a construção efetiva de seus processos científicos seguros e disponíveis 
democraticamente. Por outro lado, a IA se torna um importante objeto de investigação da 
netnografia, no sentido de estudar seus efeitos e os modos de produção cultural que emer-
gem a partir dela e em conexão com ela. 

5 Considerações finais

Um dos grandes desafios da netnografia é a definição do escopo e objeto de estu-
do, visto que ela se coloca diante de inúmeras possibilidades de fonte, manejo e análise 
de dados. Inerente à dinâmica das redes, os processos de fluidez e diálogo entre múlti-
plas perspectivas interacionais podem se colocar como obstáculo para uma clara defini-
ção do pesquisador sobre os caminhos a serem traçados para o alcance dos objetivos da 
investigação.   

A natureza multifacetada da internet, os entremeares da Inteligência Artificial e in-
terfaces algorítmicas que influenciam as relações estabelecidas na tecitura da cibercultura 
também colocam a netnografia diante de um problema crítico-reflexivo. Pontuar o aspecto 
fenomenológico e situacional da pesquisa etnográfica pode ser um caminho para se buscar 
as respostas, embora esse elemento não esgote a questão. 

O estudo dos contextos a partir de uma perspectiva socioantropológica da internet 
lida com os desafios que se delineiam diante da possibilidade da copresença aliadas ou 
contrapostas aos múltiplos textos que constituem esse espaço de significação. A autenti-
cidade das interações mediadas para uma compreensão etnográfica é um dos problemas 
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enfrentados, além da seleção de lugares apropriados para analisar a internet como uma 
cultura e, ao mesmo tempo, artefato cultural (Hine, 2000).

Nessa perspectiva, a netnografia ressignifica e ressitua o papel e a característica da 
imersão no locus de estudo, assim como o papel e a ênfase na pesquisa das interações 
face a face. Pesquisar a e na Internet “foca no deslocamento experiencial em vez do físico” 
(Hine, 2000, p. 44). A interação com os sujeitos pesquisados e o objeto da pesquisa tam-
bém ganha contornos peculiares e exige um processo de reflexividade constante, de modo 
que o pesquisador se projete no campo em diálogo com seus dilemas, buscando modos 
apropriados de abordagem das formas mediadas de comunicação. 

A configuração dos modos de interação com os participantes da pesquisa no con-
texto da mediação pelas tecnologias é parte da netnografia, assim como as interações do 
etnógrafo com as tecnologias. Essa relação dialética se constitui, ao mesmo tempo, como 
ponto nevrálgico e ponto forte da pesquisa netnográfica. Os apontamentos para a amplia-
ção do alcance da netnografia nos levam ao grande desafio do papel da inteligência artifi-
cial e da questão ética dos dados e fontes disponíveis na internet.

http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa


2322 Cadernos de Pesquisa, São Luís, v. 31, n. 2, p. 1-28, abr./jun. 2024
Disponível em: http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa

REFERÊNCIAS

ALVES, Walcéa Barreto; RANGEL, Mary. A escola no espelho: as representações do aluno. Ni-
terói: EDUFF, 2019. 

ALVES, Walcéa Barreto. A reflexividade na pesquisa etnográfica. 2003. 187 f. Dissertação (Mes-
trado em Educação)  ̶  Faculdade de Educação, UERJ, Rio de Janeiro, 2003.

AMARAL, Adriana; NATAL, Geórgia; VIANA, Lucina. Netnografia como aporte metodológico da pesqui-
sa em comunicação digital. Revista Famecos, Porto Alegre, n. 20, p. 34-40, dez. 2008. Disponível em: 
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/famecos/article/view/4829. Acesso em: 23 jun. 2024.

AMARAL, Adriana. Etnografia e pesquisa em cibercultura: limites e insuficiências metodológicas. 
Revista USP, São Paulo, n.86, p.122-135, jul./ago. 2010. Disponível em: https://revistas.usp.br/
revusp/article/view/13818. Acesso em: 23 jun. 2024

BECKER, Howard Gaul. Outsiders: estudos de sociologia do desvio. 1. ed. Tradução: Maria 
Luiza X. de Borges. Rio de Janeiro: Zahar, 2008.

BRITO, Carlos Renato de Lima. A formação de regentes de corais em igrejas evangélicas: pro-
cedimentos iniciais de uma netnografia em Educação Musical. In: CONFERÊNCIA REGIONAL 
LATINO-AMERICANA DE EDUCAÇÃO MUSICAL DA ISME, 11., Natal. Anais [...]. Natal: ABEM, 
2017. Disponível em: http://www.abemeducacaomusical.com.br/anais_isme/v1/papers/2309/public/
2309-8690-1-PB.pdf. Acesso em: 24 jun. 2024.

BRITO, Deivison. Os estudos de recepção. Medium. [S. l.], fev. 2023. Disponível em: https://me-
dium.com/@deivisong3/os-estudos-de-recepção-e7f842e92f96. Acesso 17 jun. 2024. 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 8. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2003.

CLARO, Fernanda Del. O avanço tecnológico no mundo econômico. Vitrine da Conjuntu-
ra, Curitiba, v. 2, n. 8, p. 1-4, out. 2009. Disponível em: https://img.fae.edu/galeria/getIma-
ge/45/5423643835714016.pdf. Acesso em: 23 jun. 2024.

CONCEIÇÃO, Verônica Alves dos Santos: CHAGAS, Alexandre Meneses. O pesquisador e a divulga-
ção científica em contexto de cibercultura e inteligência artificial. Acta Educ., Maringá, v. 42, n. 1, p. 
2-12, 2020. Disponível em: https://doi.org/10.4025/actascieduc.v42i1.52879. Acesso em: 23 jun. 2024.

CONFORTO, Edivandro Carlos; AMARAL, Daniel Capaldo; SILVA, Sérgio Luis da. Roteiro para 
revisão bibliográfica sistemática: aplicação no desenvolvimento de produtos e gerenciamento de 
projetos. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE GESTÃO DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO. 
8., 2011, Porto Alegre. Anais [...]. Porto Alegre: Universidade de São Paulo, 2011. Disponível em: 
https://repositorio.usp.br/item/002833837. Acesso em: 26 maio 2024.
 
CORREIA, João Carlos. O admirável mundo das notícias: teorias e métodos. Portugal: LabCom 
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